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AGRESSÃO À MULHER

As múltiplas violências 
contra Klara Castanho

Artistas e fãs se unem no apoio à atriz, exposta de forma irresponsável por ter entregue legalmente para adoção uma criança fruto de estupro

A
lvo de múltiplas violên-
cias — que vão desde 
o estupro até a exposi-
ção pública do seu so-

frimento e os ataques nas redes 
sociais —, a atriz Klara Castanho 
foi “abraçada” por uma rede de 
apoio. Artistas, entidades e pes-
soas comuns se solidarizaram 
com a jovem de 21 anos.  

No sábado, Klara revelou ter 
engravidado após o abuso sexual e 
entregado a criança à adoção. Ela 
publicou uma carta relatando seu 
drama, após ser exposta pela you-
tuber Antonia Fontenelle. Por sua 
vez, o colunista Leo Dias, do por-
tal Metrópoles — de propriedade 
do ex-senador Luiz Estevão, que 
cumpriu parte da pena de prisão 
por desvios de recursos do TRT de 
São Paulo —, publicou um texto 
chamado “Estupro, gravidez in-
desejada e adoção: a verdade so-
bre Klara Castanho”, que foi apa-
gado após pressão de internautas.

Klara abre a carta ressaltando 
que o relato era “o mais difícil” da 
vida dela. “Pensei que levaria es-
sa dor e esse peso somente comi-
go. No entanto, não posso silen-
ciar ao ver pessoas conspirando 
e criando versões sobre uma vio-
lência repulsiva e de um trauma 
que sofri”, escreveu.  

Ela conta sobre a violência, 
a descoberta tardia da gravidez 
e a decisão de doar a criança. 
“Procurei advogada e, conhe-
cendo o processo, tomei a deci-
são de fazer entrega direta para 
adoção. Passei por todos os trâ-
mites: psicóloga, Ministério Pú-
blico, juíza, audiência — todas 
etapas obrigatórias”, afirmou. 
Mas a informação, que deveria 
ser sigilosa, foi exposta irres-
ponsavelmente. “Como mulher, 
eu fui violentada, primeiramen-
te, por um homem e, agora, sou 
reiteradamente violentada por 
tantas outras pessoas que me 
julgam”, lamentou.  

A violência ocorreu, também, 
no atendimento médico, como 
contou a atriz.  “No dia em que a 
criança nasceu, eu, ainda anes-
tesiada do pós-parto, fui abor-
dada por uma enfermeira na sa-
la de cirurgia. Ela fez perguntas 
e ameaçou: ‘Imagina se tal colu-
nista descobre essa história’. (...) 
Quando cheguei no quarto, já 

 » TAINÁ ANDRADE 

Após relato de Klara, o hospital que a atendeu e o Conselho Regional de Enfermagem anunciaram que abrirão investigação
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“Seguiremos atentos a todos 
os desdobramentos das inves-
tigações, exigindo justiça”, dis-
se Alessandra Sampaio, viúva do 
jornalista Dom Phillips, assassi-
nado no Vale do Javari (AM) ao 
lado do indigenista Bruno Perei-
ra. Familiares e amigos se reuni-
ram ontem, em Niterói (RJ), no 
cemitério Parque da Colina, pa-
ra o velório e cremação do corpo 
do repórter inglês.

“Renovamos nossa luta para 
que nossa dor e a da família de 
Bruno Pereira não se repita, co-
mo também a de outras famílias 
de jornalistas e defensores do 
meio ambiente que seguem em 
risco. Descansem em paz, Bruno 
e Dom”, afirmou Alessandra, bas-
tante emocionada.

Próximo ao caixão estava uma 
ilustração de Kleber Sales, do Cor-
reio. O velório foi acompanhado 

pela família brasileira e britâni-
ca do jornalista, além de amigos 
e ativistas. Alessandra destacou 
o empenho dos envolvidos nas 
buscas dos corpos, da imprensa 
e dos povos indígenas.

“Agradeço imensamente à im-
prensa e aos amigos jornalistas, 
que têm sido fundamentais nos 
esforços de apuração do caso, na 
cobrança por transparência nas 
investigações e na mobilização 
que permitiu que chegássemos 
todos até aqui”, frisou. “Eu tam-
bém agradeço de coração a to-
das as pessoas que se solidariza-
ram com Dom, com Bruno, com 
nossas famílias e amigos, aqui no 
Brasil e em outros países.”

Durante a cerimônia, ela res-
saltou que “Dom será cremado 
no país que amava, seu lar es-
colhido: Brasil”. “O dia de hoje 
é de luto. Dom era uma pessoa 

“Seguiremos exigindo justiça”, diz viúva de Dom Phillips
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que o irmão foi morto “por ten-
tar contar ao mundo o que acon-
tecia com a floresta e seus habi-
tantes”. “Dom era um brilhante 
jornalista, comprometido em di-
vidir histórias sobre a diversida-
de brasileira, habitantes de fave-
las e indígenas da Amazônia. Ele 
foi morto pois tentou contar ao 
mundo o que está acontecendo 
com a floresta e seus habitantes, 
sobre o impacto das atividades 
ilegais nessa floresta. Ele foi mor-
to tentando ajudar indígenas.”

O velório e a cremação de Bru-
no ocorreram na sexta-feira, nu-
ma cerimônia marcada por ora-
ções e ritos indígenas. 

Os corpos de Bruno e Dom fo-
ram encontrados a 3km do rio Ita-
quaí, em Atalaia do Norte, em uma 
área de igarapé. Eles foram identi-
ficados após a Polícia Federal levar 
um dos suspeitos de envolvimento 

no crime ao local das buscas, onde 
apontou o ponto da mata em que 
ocultou os corpos. 

Dois dias antes, as autorida-
des disseram ter coletado mate-
rial biológico próximo ao rio, na 
mesma região em que também 
acharam uma mochila com per-
tences de Dom e Bruno. O barco 
usado pelo indigenista e pelo jor-
nalista foi identificado no dia 19.

Dom Phillips e Bruno Perei-
ra eram profissionais reconhe-
cidos em suas áreas e comparti-
lhavam a paixão pela Amazônia 
e pela preservação da natureza e 
dos povos originários da região. 

Eles percorriam a região do 
Vale do Javari. Bruno orientava 
moradores locais a denunciar ir-
regularidades cometidas em re-
serva indígena, Dom acompa-
nhava o trabalho para registrar 
em livro, que pretendia escrever.

de fazer um acolhimento públi-
co, “já que a violência que sofreu 
e a sua dor tornaram-se públi-
cas sem que fosse um desejo seu, 
sem que fosse garantido o seu di-
reito à privacidade”. “Te conheço 
desde criança, conheço sua mãe, 
sua família e tenho muito respei-
to e amor por vocês. Se cuide, se 
proteja e se preserve. Todo meu 
amor e respeito”, postou. 

A atriz e comediante Dadá 
Coelho escreveu: “Se o Brasil fos-
se um país sério, as pessoas envol-
vidas nessa tripla violência esta-
riam presas agora! Meia dúzia de 
Klarinha Castanho entre os que 
mandam no Brasil, e a gente era 
outro país. Todo meu amor pra vo-
cê e todas as mulheres do mundo”. 

Paolla Oliveira, que contra-
cenou com Klara como mãe e 
filha na novela Amor à Vida, 
em 2011, deixou uma mensa-
gem de solidariedade. “Você é 

maior do que qualquer um ou 
uma que queira se promover ou 
promover o ódio com seu no-
me. Amo você. Sinta meu abra-
ço. Sinta-se acolhida por todos 
que te respeitam.”

O portal publicou nota, on-
tem, se retratando. “Sobre o epi-
sódio de Klara Castanho, erra-
mos. O Metrópoles não deveria 
ter permitido que o colunista 
Leo Dias, que publica suas co-
lunas no portal, desse detalhes 
sobre o triste caso envolvendo 
uma mulher em situação de ex-
trema vulnerabilidade”, diz um 
trecho. “Não há justificativa que 
sustente o argumento do inte-
resse público em conhecer deta-
lhes sobre uma história em que 
os únicos interessados são a ví-
tima e seus familiares. E, nes-
se caso, a Justiça e o Ministé-
rio Público, que intercederam 
para ajudar Klara no processo 

de adoção da criança. Em re-
lação à Klara Castanho, prati-
camos mau jornalismo. Todos 
erramos. E, por isso, pedimos 
perdão a Klara. Ela não merece 
julgamento. Não merece expo-
sição. Merece acolhimento, res-
peito e empatia de todos nós.”

Leo Dias,responsável por par-
te substancial da audiência do si-
te, também se pronunciou: “Ela 
foi covardemente exposta. Tenho 
consciência disso. Errei ao publi-
car qualquer linha a esse respeito. 
(...) Mesmo que eu soubesse de 
tudo desde o início, eu não deve-
ria ter escrito nenhuma linha so-
bre essa história ou ter feito qual-
quer comentário sobre algo que 
não tenho o direito de opinar”.

Já Fontenelle afirmou, em ví-
deo, não ter citado o nome da 
atriz, “mas ela se apresentou, e 
eu saí, mais uma vez, de vilã da 
história por algo que não fiz”. 
“Não falei o nome dela, eu pre-
servei o nome dela”, acrescentou. 
Ela se colocou à disposição para 
ajudá-la a mandar para a prisão 
o autor da violência. 

Investigação

O Conselho Regional de En-
fermagem de São Paulo anun-
ciou que vai apurar a denúncia. 
“O conselho seguirá os ritos e 
adotará os procedimentos ne-
cessários para a devida investi-
gação, como ocorre em toda de-
núncia sobre o exercício profis-
sional”, disse, em comunicado. 

O hospital que atendeu Klara 
informou, em nota, que abrirá 
sindicância para apurar a denún-
cia. Ressaltou que um dos prin-
cípios é a preservação da priva-
cidade e o sigilo das informações 
dos pacientes. 

“A gestante tem direito de 
não exercer a maternidade. Ten-
do sido ou não vítima de estu-
pro”, destacou o advogado Ariel 
de Castro Alves, presidente da 
Comissão Especial de Adoção 
e Direito à Convivência Fami-
liar de Crianças e Adolescen-
tes da OAB-SP. A previsão legal 
da entrega, disse ele, é impor-
tante “para evitar procedimen-
tos de aborto, que são sempre 
traumáticos para a gestante e 
familiares, e situações de aban-
dono de crianças”. (Com Agên-
cia Estado) 

Procedimento legal

A entrega voluntária de bebês à adoção não é crime. Conforme 
o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), “a gestante 
ou mãe que manifeste interesse em entregar seu filho para 
adoção, antes ou logo após o nascimento, será encaminhada 
à Justiça da Infância e da Juventude”. O sigilo no processo 
é direito da gestante e também da criança. A indicação de 
vontade de fazer a entrega voluntária pode ser feita em órgãos 
de assistência, como o Ministério Público, Centro de Referência 
da Assistência Social (Cras), Centro de Referência Especializado 
de Assistência Social (Creas) e Conselho Tutelar, por exemplo. 
A gestante, então, é ouvida por “equipe interprofissional” da 
Justiça da Infância e da Juventude.

muito especial, não apenas por 
defender aquilo que acredita-
va como profissional, mas tam-
bém por ter um coração enorme 

e um grande amor pela humani-
dade”, acrescentou.

No pronunciamento, a irmã 
de Dom, Sian Phillips, afirmou 

havia mensagens do colunista, 
com todas as informações. Ele só 
não sabia do estupro”, afirmou. 
“O fato de eles (colunistas) sabe-
rem, mostra que os profissionais 
que deveriam ter me protegi-
do em um momento de extrema 
dor e vulnerabilidade, que têm 
a obrigação legal de respeitar o 

sigilo da entrega, não foram éti-
cos, nem tiveram respeito por 
mim nem pela criança.”

Quando o caso veio à tona, 
atores e fãs deixaram mensagens 
e postagens de empatia para Kla-
ra. Taís Araújo escreveu que, mes-
mo enviando uma mensagem 
privada, se sentiu na obrigação 


